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Agrishow 2025 movimenta 
R$ 14,6 bilhões e bate 

recorde de público
Feira encerrou com alta de 7% nas intenções de negócios em relação a 
2024 e atraiu mais de 197 mil visitantes nesta edição
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exemplo, ao invés de fazer girar a safra 
de arroz já colhida na região, como for-
ma de ajudar os agricultores gaúchos, o 
governo federal optou por importar ar-
roz de outros países para, supostamen-
te, evitar o desabastecimento.

É triste perceber que falta conheci-
mento do Poder Executivo sobre um 
dos pilares de sua economia: o setor 
agropecuário. Produzir no Brasil é ques-

tão de fé, de esperança e resiliência. 
Sofremos sem uma política agrícola que 
realmente incentive e sustente a longo 
prazo a produção nacional. E vale lem-
brar que temos o desafio de produzir 
mais, preservando o meio ambiente. 
Hoje o Brasil preserva cerca de 66% de 
sua mata original, sendo que parte con-
siderável desse total encontra-se nas 
propriedades rurais. Temos um código 
florestal extremamente rígido, que ga-
rante um nível de preservação dentro 
das propriedades e um equilíbrio entre 
produção e conservação sem paralelo 
em outros países.

A eliminação de tarifas de importação 
de alimentos é apenas um elemento 
dos muitos que convivemos no dia a dia 
e que pode nos fazer regredir mais de 
50 anos. Para aqueles que não conhe-
cem a história do nosso país, há mais 
de meio século vivíamos então sem 
oportunidades no campo, com a popu-
lação rural buscando alguma forma de 
sustento nas cidades e o governo impor-
tando tudo. Essa é uma página que não 
queremos reviver! Chegamos a um pa-
tamar cujo Norte é o infinito, mas é pre-
ciso que o governo conheça e respeite o 
setor agropecuário para que possamos 
mostrar a força e vocação do Brasil na 
garantia da segurança alimentar.

A falta de conexão entre o governo e 
o campo fica cada dia mais explícita com 
as decisões tomadas que impactam ne-
gativamente à agropecuária nacional. A 
decisão de zerar as alíquotas de impor-
tação de alimentos como carne bovina, 
arroz, feijão e derivados do leite, no in-
tuito de combater a inflação, não levou 
em consideração a concorrência desleal 
com produtos importados subsidiados 
e quadro global de oferta e demanda. 
Ao contrário, essa medida evidencia a 
falta de conhecimento do setor agrope-
cuário, pois não identifica corretamen-
te a origem do problema e negligência 
os desafios enfrentados no campo para 
que o Brasil continue a ser um dos prin-
cipais players mundiais na produção de 

artigo

Tirso Meirelles
Presidente da Federação da 

Agricultura e Pecuária do Esta-
do de São Paulo (Faesp)

alimentos.
A estratégia parte do princípio de que 

a concorrência com produtos importa-
dos pode aliviar a pressão inflacionária 
e beneficiar a população, especialmen-
te as camadas mais vulneráveis, que 
são afetadas pelo aumento do custo de 
vida.  A proposta visa mostrar e valori-
zar a ação do Governo, com forte apelo 
de marketing, mas gerará frustração aos 
consumidores e àqueles que acordam 
antes do sol nascer para garantir o sus-
tento de suas famílias e a segurança ali-
mentar da população.

Com a entrada de produtos estrangei-
ros a preços mais baixos, eventualmente 
com subsídios, os produtores brasileiros 
serão desestimulados e certamente irão 
enfrentar dificuldades para competir, 
uma vez que lidam com custos elevados 
de produção, incluindo insumos dolari-
zados, energia e tributos. Isso pode le-
var a uma redução ainda maior nas mar-
gens da agricultura, em um momento já 
delicado, em que os produtores acumu-
lam prejuízos e a inadimplência cresce, 
enfraquecendo a economia local e o 
emprego no campo. Sofremos não ape-
nas com atitudes como essa, mas com a 
falta de estruturas de armazenamento, 
o que eleva as perdas e custo logístico.

Esse, entretanto, não é um problema 
novo. No ano passado já tivemos a im-
portação desenfreada de leite em pó de 
países do Mercosul, fazendo com que o 
setor leiteiro ficasse ainda mais pressio-
nado, uma vez que os insumos são ca-
ros e o valor de venda baixo. Na época 
da tragédia no Rio Grande do Sul, por 
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produtiva nacional
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Antecipe o 
futuro da sua 
safra com 
segurança e 
planejamento.
A Sicredi Dexis oferece condições 
especiais para a Antecipação do 
Custeio Safra Verão 2025/26 
e investimentos em linhas de 
BNDES.

Mais previsibilidade para 
sua produção.
Crédito alinhado ao seu ciclo 
produtivo.
Soluções que impulsionam o 
crescimento do agronegócio.

Procure sua agência e saiba mais!

Sicredi Dexis
www.sicredidexis.com.br
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Dasenbrock: “Esses números refletem nossa missão de oferecer alternativas financeiras adequadas às necessidades de cada produtor.”

Sicredi libera R$ 43,3 bilhões
no Plano Safra 24/25 

Mantendo-se na liderança no crédito 
rural, cooperativa conta com uma 

carteira agro que já ultrapassa R$ 103 
bilhões

Até março, o Sicredi liberou R$ 43,3 
bilhões no Plano Safra 2024/2025, dis-
tribuídos em 241 mil contratos. Com 9 
milhões de associados e 2,9 mil agências 
distribuídas em todos os estados do Bra-
sil, sendo 400 no estado de São Paulo, a 
instituição financeira cooperativa reforça 
sua liderança no crédito rural. A carteira 
agro do Sicredi ultrapassou R$ 103 bi-
lhões, mantendo a liderança em número 
de repasses ao agronegócio, dentre as 
instituições privadas.

“Nosso compromisso vai além da lide-
rança em volume de crédito agro: busca-
mos fomentar o crescimento sustentável 
do setor e apoiar inovações que contri-
buam para seu fortalecimento contínuo, 
além de manter um relacionamento pró-
ximo com nossos associados”, afirmou o 
gerente de Regulações Agro do Sicredi, 
Silas Souza.

CARTEIRA AGRO
Em 2024, a carteira agro do Sicredi ob-

teve um crescimento de 21% em relação 
ao ano anterior. A instituição financeira 
cooperativa liderou os repasses do BN-
DES, com R$ 12,2 bilhões, dos quais R$ 
8,4 bilhões foram destinados a progra-
mas agropecuários. Sua relevância se tra-
duz em parcerias estratégicas, na amplia-
ção do acesso ao crédito e na operação 
pioneira do programa Pró-Trator.

As Cédulas de Produto Rural se conso-
lidaram como uma das principais alter-

Divulgação/Engenho da Notícia

nativas de financiamento para o agro-
negócio, oferecendo acesso rápido ao 
crédito com condições menos exigentes. 
Em março, o Sicredi registrou saldo supe-
rior a R$ 30,4 bilhões em CPR, compon-
do parte de sua carteira de crédito total 
de mais de R$ 261,7 bilhões. No mesmo 
ano, a Letra de Crédito do Agronegócio 
também obteve desempenho expressi-
vo, com alta de 30% — somando R$ 47 
bilhões e superando o crescimento do 
mercado. 

carteira de consórcios sob gestão che-
gou a R$ 50 bilhões, colocando o Sicre-
di entre as sete maiores administrado-
ras do Brasil em cotas administradas. 

O Sicredi também fortalece sua atu-
ação no setor de seguros, oferecendo 
coberturas que protegem as operações 
agrícolas contra uma ampla varieda-
de de riscos. No primeiro trimestre de 
2025, a cooperativa registrou um avan-
ço expressivo em sua carteira de seguro 
agrícola, com mais de R$ 392 milhões 
em valores referentes a contratações. 
O desempenho representa um cresci-
mento de 89% na área segurada e de 
72% no volume total de negócios em 
comparação ao mesmo período do ano 
anterior.

PRÓ-TRATOR 
O Sicredi foi a primeira entidade finan-

ceira a operar o programa Pró-Trator, lan-
çado em maio de 2024 pelo Governo do 
Estado de São Paulo. Credenciado junto 
ao Fundo de Expansão do Agronegócio 
Paulista, tornou-se um parceiro essen-
cial para quem busca modernizar suas 
operações. Até fevereiro de 2025, a co-
operativa liberou R$ 22,5 milhões, com 
subsídios de R$ 3,5 milhões em mais de 
170 operações dentro do programa. Para 
este ano, a expectativa é que o Sicredi 
continue impulsionando a modernização 
agrícola, com previsão de liberar mais R$ 
50 milhões. 

Com 787 mil produtores rurais associa-
dos — sendo 83% da agricultura familiar, 
12% médios produtores e 5% grandes 
produtores —, o Sicredi reafirma seu 
compromisso com a diversificação do 
atendimento. “Esses números refletem 
nossa missão de oferecer alternativas fi-
nanceiras adequadas às necessidades de 
cada produtor, promovendo a sustenta-
bilidade e o desenvolvimento nas comu-
nidades rurais”, destacou o presidente da 
Central Sicredi PR/SP/RJ, Manfred Dasen-
brock.

Em 2024, a instituição destinou mais 
de R$ 9,6 bilhões por meio do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf). Entre julho de 
2024 e março, foram realizadas mais de 
135 mil operações via Pronaf, com inves-
timentos que superaram R$ 9,6 bilhões, 
reforçando a atuação do Sicredi no forta-
lecimento da atividade rural.

CONSÓRCIOS E SEGUROS
O consórcio se consolida como uma 

alternativa estratégica no portfólio do 
Sicredi para a aquisição de máquinas, 
veículos e imóveis. Em 2024, a institui-
ção atingiu R$ 14,8 bilhões em comer-
cialização do produto, avanço de 31,9% 
em comparação com o ano anterior. O 
desempenho superou o crescimento 
de 19% registrado pelo mercado no 
mesmo período, segundo a Associação 
Brasileira de Consórcios. Com isso, a 
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Projeto foi desenvolvido para tratar as demandas identificadas na zona rural; atividades contaram com a implementação de tecnologias sustentáveis
Divulgação/Caminho das Águas

Projeto: Caminho das Águas contou com a realização atividades de educação ambiental, voltadas à sensibilização dos moradores da zona rural

Diferencial: projeto contou com a implementa-
ção de tecnologias sustentáveis voltadas para o 
cuidado do solo e da água

Caminho das Águas conclui atividades 
com audiência pública em Caconde

O projeto Caminho das Águas foi de-
senvolvido na zona rural de Caconde e 
contou com a realização de 10 atividades 
de educação ambiental, voltadas à sensi-
bilização dos moradores para os impac-
tos decorrentes da ocupação do solo e as 
consequências nos recursos naturais. As 
ações aconteceram no Vale Alto Alegre e, 
graças a parcerias, moradores de outras 
localidades foram convidados a participar, 
ampliando a disseminação das boas práti-
cas compartilhadas.

Durante a programação foram realiza-
dos dois ciclos de atividades: o primeiro 
com foco na bacia hidrográfica e nas téc-
nicas de conservação e manejo do solo, 
enquanto que o segundo abordou o sa-
neamento ambiental. Após a apresen-
tação do projeto, a atividade inicial teve 
como objetivo mostrar a conexão entre o 
urbano e o rural, para que moradores de 
ambas as áreas reconheçam a importân-
cia do cuidado com as águas e a responsa-
bilidade de cada um. O passeio conduziu 
os participantes pelo caminho das águas, 
desde a nascente até o tratamento na ci-
dade. 

SUSTENTABILIDADE 
Posteriormente teve início a etapa de 

implementação de tecnologias, que ti-
veram como objetivo a disseminação de 
sistemas simples, com valor acessível, per-
mitindo melhor cuidado com os recursos 
naturais como solo e água. As tecnologias 
sociais instaladas nas propriedades sele-
cionadas foram: fonte modelo Caxambu, 
que protege nascentes; sistema agroflo-
restal, que concilia plantio de espécies de 
floresta com as de interesse agrícola; sis-
tema de filtração para água de consumo; 
cisterna, para armazenamento da água 
da chuva; sistema de compostagem, para 
transformação de resíduos em adubo; fos-
sa séptica biodigestora modelo Embrapa 
e o vermifiltro que tratam esgoto do vaso 
sanitário.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
A cada encontro, além das instalações, 

as trocas com os participantes permiti-
ram o levantamento de demandas na 
área rural, que agora serão apresentadas 
ao Poder Público. A última atividade do 
projeto é uma audiência pública e toda 
a população está convidada a participar. 
Na ocasião, os representantes do Projeto 
Caminho das Águas apresentarão os re-
sultados e as demandas apontadas pelos 
moradores. A audiência pública acontece-

rá no dia 15 de maio, às 19h, na Câmara 
Municipal de Caconde, localizado na rua 
Duque de Caxias, nº 123. Para saber mais 
sobre as ações desenvolvidas, basta seguir 
ao perfil @caminhodasaguas_caconde no 
Instagram. 

A equipe do Caminho das Águas agra-

dece as parcerias que tornaram esse pro-
jeto possível e a todas as pessoas que par-
ticiparam das atividades. “Esperamos que 
os sistemas implantados sejam o início da 
transformação que queremos na área ru-
ral para cuidarmos dos nossos recursos”, 
destacou. 
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Agrishow: feira movimentou o volume recorde de R$ 14,6 bilhões em intenções de negócios nesta edição

Cobertura: Jornal do Produtor marcou pre-
sença na Agrishow

Agrishow 2025 movimenta 
R$ 14,6 bilhões e bate recorde de público

Feira encerrou com alta de 7% nas intenções de negócios em relação a 2024 e atraiu mais de 197 mil visitantes nesta edição

Considerada a maior feira de tec-
nologia agrícola do país, a Agrishow 
movimentou o volume recorde de R$ 
14,6 bilhões em intenções de negó-
cios nesta edição, o que corresponde 
ao aumento de 7% em comparação ao 
resultado do ano passado. Realizada 
entre os dias 28 de abril e 2 de maio 
em Ribeirão Preto (SP), a exposição 
também bateu recorde de visitantes, 
com público total de 197 mil pessoas 
e ingressos esgotados na maioria dos 
dias.

A direção da feira ponderou, no en-
tanto, que a concretização desses ne-
gócios também depende do volume 
de crédito que será disponibilizado 
pelo governo federal no novo Plano 
Safra, bem como das taxas de juros 
que serão ofertadas para o produtor 
rural. 

Em visita à feira no interior de São 
Paulo, na cerimônia de abertura, o vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin (PSB) 
disse que o governo trabalha para en-
tregar um pacote mais robusto com 
relação ao anterior, que foi de R$ 400 
bilhões para a agricultura empresa-
rial.

PROGRAMAÇÃO
A Agrishow chegou à sua 30ª edi-

Serão R$ 100 milhões em subven-
ção ao seguro rural por meio do Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulista 
(FEAP). O recurso protege os produto-
res rurais contra perdas decorrentes de 
fenômenos naturais adversos, assegu-
rando o reembolso parcial do prêmio 
líquido pago ao segurar sua safra. Em 
2024, foram liberados cerca de R$ 100 
milhões, o que resultou no atendimen-
to de 21 mil produtores paulistas, se-
gundo dados do FEAP.

O Governo do Estado lançou ainda a 
ampliação do Melhor Caminho, progra-
ma de logística rural, com investimen-
tos de mais de R$ 200 milhões para re-

ção em uma área de 520 mil metros 
quadrados – o que supera 50 campos 
de futebol –, onde 800 expositores do 
Brasil e do mundo apresentaram tec-

nologias e inovações para o campo. 
Entre as novidades deste ano, o pú-
blico conferiu colheitadeiras gigantes, 
equipamentos de pulverização que 
otimizam o uso de substâncias quí-
micas no campo, drones, tecnologias 
específicas para setores como o sucro-
energético, entre outras aplicações, 
muitas delas dotadas de automação e 
inteligência artificial, direcionadas tan-
to para pequenas quanto para grandes 
propriedades rurais.

Além disso, a programação contou 
com rodadas de negócios internacio-
nais, eventos de conteúdo e um espa-
ço dedicado a agtechs. Diante das ele-
vadas taxas de juros do mercado, uma 
das principais apostas das fabrican-
tes, além das instituições parceiras, 
foi a oferta de condições especiais em 
consórcios.

PRÓXIMA EDIÇÃO
Em 2026, a Agrishow está prevista 

para acontecer entre 27 de abril e 1º 
de maio. “A área da Agrishow já ficou 
pequena, vamos ter que expandir para 
receber mais pessoas que querem ex-

por”, adiantou o empresário João Car-
los Marchesan, presidente da feira.

PACOTE PAULISTA
Durante a Agrishow, o Governo de 

São Paulo anunciou um pacote de in-
vestimentos que ultrapassa os R$ 600 
milhões em prol do setor agropecuá-
rio. Por meio da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA), a quantia 
se soma aos mais de R$1 bilhão investi-
dos nos últimos dois anos pelo governo 
paulista.



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 7JP
Fernando Franco/Jornal do Produtor

cuperar 1 mil quilômetros de estradas 
rurais até 2026. O programa contempla 
a construção de pontes metálicas e de 
concreto e novos centros de distribui-
ção e comércio de produtos agrícolas. 
A iniciativa facilita o escoamento da 
produção agropecuária, um dos gar-
galos do setor, incentivando também 
o turismo rural e ambiental, além de 
promover o acesso da população rural 
aos serviços públicos básicos de saúde 

e educação. 
Também serão destinados R$ 50 mi-

lhões em subvenções para o programa 
Pró-Trator, gerando aquisição de má-
quinas agrícolas com juros subvencio-
nados para pequenos e médios pro-
dutores. Com mais capilaridade para 
obtenção de crédito, agora o programa 
atende cooperativas de produtores ru-
rais – anteriormente, era utilizado ape-
nas por bancos cooperativos.

FUNDOS
Ao mesmo tempo em que reforça ini-

ciativas que já deram resultado, o pa-
cote traz também inovações. São R$ 60 
milhões de investimentos por meio do 
Fundos de Investimentos em Direitos 
Creditórios (FIDC) voltado para desen-
volver a infraestrutura logística rural 
e biocombustível. O governo estadual 
está ainda em diligências finais para a 
entrada de um segundo FIDC voltado 
para o desenvolvimento de um agro-
negócio sustentável, que irá receber 
mais R$ 55 milhões. Até o final de maio 
serão R$ 115 milhões de investimentos 
em Fundos de Investimentos em Direi-
tos Creditórios. O investimento é feito 
por meio da Secretaria de Agricultura 
e da Desenvolve SP utilizando a estru-
tura do mercado de capitais para finan-
ciar as cadeias produtivas sustentáveis 
e em expansão no interior do estado. 
Sustentabilidade presente também na 
agroenergia. “Hoje o Brasil já detém 
tecnologia e força de trabalho para li-
derar o cenário da transição energética 
mundial. Somos uma potencial agro-
ambiental”, enfatizou o governador 

Tarcísio de Freitas. O governador ob-
servou que, além do etanol, a indús-
tria brasileira já detém tecnologia de 
ponta para a produção de biometano, 
hidrogênio, entre outros combustíveis 
renováveis. “Podemos desenvolver a 
economia circular via cana-de-açúcar, 
pois dela nada se perde”, apontou.

Esses investimentos em FIDCs já so-
mam cerca de R$ 215 milhões em Pa-
trimônio Líquido (para cada R$ 10 mi-
lhões da Desenvolve SP, R$ 8,4 milhões 
adicionais são ‘chamados’ dos cotistas 
privados) e estima-se ainda que cerca 
de R$ 250 milhões de reais sejam adi-
cionados indiretamente pelos agentes 
financeiros envolvidos.

AQUISIÇÃO DE MAQUINÁRIOS
Logística, agronegócio sustentável e 

biocombustíveis são pilares estratégi-
cos para o desenvolvimento do agro-
negócio paulista. Aprimorar a logística 
do agro significa reduzir gargalos que 
afetam o escoamento da produção, 
enquanto o incentivo aos biocombus-
tíveis impulsiona a geração de energia 
limpa e renovável a partir da atividade 
agropecuária, contribuindo assim para 
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a descarbonização, uma das mais rele-
vantes pautas globais.

A aquisição de maquinário agrícola, 
por meio de crédito, também recebeu 
investimento do governo paulista. São 
R$ 50 milhões para pequenos e mé-
dios produtores rurais, pessoas físicas 

e jurídicas, adquirirem máquinas por 
meio de financiamentos com a nova Li-
nha Agromáquinas da Desenvolve SP, a 
agência de fomento do Estado. “Estar 
presente na Agrishow 2025 reforça o 
papel estratégico do agronegócio pau-
lista. Estamos no evento com uma mis-
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Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

são clara: apoiar quem produz, investe 
e inova no campo”, afirmou o diretor-
-presidente, Ricardo Brito.

Linhas de crédito específicas, via Fun-
do de Expansão do Agronegócio Paulista 
(FEAP), somam outros R$ 110 milhões, 
contemplando diversas cadeias produti-

vas do agronegócio paulista, como leite, 
orgânicos, pesca, além de linhas desti-
nadas à modernização de infraestrutura 
produtiva, irrigação e novos valores na 
modalidade exclusiva para mulheres 
agricultoras, lançada em 2024.
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BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

Divulgação

Poços de Caldas lança da Rota Vulcânica
durante WTM Latin America 2025 

Estratégia de interiorização do turismo mineiro foca em vivências que combinam natureza, cultura, espiritualidade, gastronomia e sustentabilidade

Uma das principais cidades turísticas 
do Sul de Minas Gerais, Poços de Cal-
das reafirmou a vocação turística e sua 
importância estratégica para o turismo 
mineiro durante a WTM Latin America 
2025, um dos maiores eventos do setor 
na América Latina, realizado nos dias 14 
e 15 de abril no Expo Center Norte, em 
São Paulo (SP). O município esteve repre-
sentado pela Secretaria Municipal de Tu-
rismo no estande de Minas Gerais, que 
apresentou ao público três novas rotas 
turísticas: Vulcânica, Caparaó e Estrada 
Cênica da Cordilheira do Espinhaço. 

O lançamento destes roteiros faz parte 
da estratégia de interiorização do turismo 
mineiro, com foco em vivências que com-
binam natureza, cultura, espiritualidade, 
gastronomia e sustentabilidade. A ação 
é uma iniciativa do Governo de MG, por 
meio da Secretaria de Estado de Cultura 
e Turismo (Secult-MG), em parceria com 
o Sebrae-MG, a Companhia de Desenvol-
vimento de Minas Gerais (Codemge) e 
diversos parceiros municipais e regionais.

ROTA VULCÂNICA
Entre as novidades, a Rota Vulcânica 

foi um dos grandes destaques da parti-
cipação mineira. A rota percorre os mu-
nicípios de Poços de Caldas, Caldas e 
Andradas, no sul da Mantiqueira de Mi-

nas, uma região de origem vulcânica com 
forte tradição em turismo de saúde, alta 
gastronomia, enoturismo, cafés e azeites 
especiais e experiências termais.

Em Poços de Caldas, os visitantes en-
contram balneários históricos, termas 

centenárias e uma estrutura turística 
consolidada, que oferece desde expe-
riências de bem-estar até gastronomia 
regional e atrações culturais. Caldas, com 
sua tranquilidade de vila mineira e nas-
centes termais, e Andradas, reconhecida 
como a capital mineira do vinho, comple-
tam o roteiro com charme, tradição ita-
liana e vinhos premiados.

“A Rota Vulcânica oferece uma combi-
nação única de natureza, cultura, gastro-
nomia e bem-estar, valorizando o que te-
mos de mais autêntico no Sul de Minas”, 
afirmou o secretário municipal de Turis-
mo de Poços de Caldas, Arison Siqueira, 
que participou do evento e representou 
a cidade em diversos encontros com 
agências, operadoras e representantes 
do trade turístico.

 
FORTALECIMENTO DE PARCERIAS
Durante o evento, a equipe de Poços de 

Caldas também se reuniu com agências 
de turismo, consolidadoras e operadores 
nacionais, reforçando a promoção do mu-
nicípio como destino turístico estratégico 
em Minas e no Brasil. Houve ainda um 
encontro com Marcelo Freixo, presidente 
da Agência Brasileira de Promoção Inter-

nacional do Turismo (Embratur), quando 
foram apresentadas as potencialidades 
do município para o turismo internacio-
nal, com foco em atrativos de natureza e 
experiências de bem-estar. “Conversamos 
com o secretário estadual de Cultura e 
Turismo, Leônidas de Oliveira, que refor-
çou a importância de Poços de Caldas no 
cenário turístico de Minas. A participação 
na WTM fortalece nosso posicionamento 
como destino de experiências e saúde, e 
abre novas portas para parcerias e investi-
mentos”, completou Arison.

MAPA TURÍSTICO
A Rota Vulcânica e a Rota do Caparaó 

Mineiro agora se somam a outras rotas 
já estruturadas pelo Sebrae Minas, como 
Café Cerrado Mineiro, Café do Sul de Mi-
nas, Café do Cerrado e Canastra, consoli-
dando um mapa turístico que valoriza a 
diversidade cultural e natural do estado. 
“A presença de Poços de Caldas na WTM 
Latin America 2025 reforça seu papel 
como protagonista em um novo ciclo do 
turismo mineiro, mais conectado com o 
interior, com as experiências autênticas e 
com o desenvolvimento sustentável”, con-
cluiu Arison.

WTM Latin America: Arison Siqueira, secretário municipal de Turismo, e Leônidas de Oliveira, secretário estadual de Cultura e Turismo, 
com a equipe de Poços de Caldas

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

RRuuaa  AAnnttôônniioo  RReeiiss  ddee  OOlliivveeiirraa,,  4477  JJdd..  SSããoo  JJoosséé  --  VVaarrggeemm  GGrraannddee  ddoo  SSuull  --SSPP  

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 11JP

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO

ASPERCAMPO

 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 

AASSPPEERRCCAAMMPPOO
TUDO PARA IRRIGAÇÃO

Tubos e 
conexões 

ESTAMOS ATENDENDO TODA REGIÃO DE ALFENAS E DO SUL DE MINAS 

Com um futuro promissor, 
a raça continua a consolidar 

sua posição de destaque 
no cenário nacional e 

internacional
Divulgação/ExpoZebu

Conquista: apresentador comemora vitória da Fazenda Terra Verde durante a 90ª ExpoZebu

Brahman celebra grandes 
conquistas na 90ª ExpoZebu

A 90ª ExpoZebu, o maior evento de 
raças zebuínas do mundo, realizado em 
Uberaba (MG), no início de maio, desta-
cou o avanço genético da raça Brahman. 
Com dois tipos de julgamento, a raça se 
destacou pela sua evolução.

De acordo com o jurado Carlos Alber-
to de Souza Celestino, responsável pelo 
julgamento das modalidades Brahman a 
Campo e de Pista, a raça tem mostrado 
um grande avanço na funcionalidade 
dos animais. “Observamos um salto sig-
nificativo na parte funcional, com ani-
mais precoces, de biotipo equilibrado e 
bons aprumos, mas sem perder a carac-
terística racial. Esse desenvolvimento é 
de extrema importância para a pecuária 
comercial, garantindo uma genética ali-
nhada com as exigências do mercado de 
carne”, afirmou.

De acordo com ele, a evolução, tanto 
na pista quanto no campo, com mor-
fologia similar e biotipo adequado ao 
frigorífico, evidenciando o progresso 
contínuo da raça. Este aprimoramento 
também se reflete no mercado interna-
cional, onde o Brahman brasileiro é alta-
mente valorizado.

DESTAQUES
Na edição histórica da ExpoZebu, a Fa-

zenda Terra Verde, localizada em Marília 
(SP) e de propriedade do criador Clodo-
aldo Sergio Bendilatti, obteve um feito 
significativo. A fazenda levou para casa 

os Grandes Campeonatos de Macho e 
Fêmea na modalidade Pista e o Grande 
Campeonato de Machos na modalidade 
Campo, além de outros prêmios impor-
tantes.

Na Pista, o Grande Campeão foi o 
touro MR Terra Verde 1886 e a Gran-
de Campeã foi a fêmea MS Terra Verde 
1824. Já a Reservada Grande Campeã 
na Pista também foi do criatório, com 
a fêmea MS Terra Verde 1779. Na mo-
dalidade Brahman a Campo, a fazenda 
conquistou o título de Grande Campeão 
com o touro MR Terra Verde 2125 e o 

de Reservada Grande Campeã com a 
fêmea MS Terra Verde 1764 FIV. Além 
disso, a propriedade foi premiada como 
Melhor Expositor e Melhor Criador em 
ambas as modalidades, Pista e Campo.

PREMIAÇÕES
A Agropecuária W2R, de Pardinho 

(SP), também se destacou, com a Gran-
de Campeã Miss W2R POI 1526 e o 
Reservado Grande Campeão MR W2R 
Royal 1644 na modalidade Brahman a 
Campo. Além disso, conquistou a ca-
tegoria Modelo Frigorífico com o Cam-

peão MR W2R Espião 1651. Por sua vez, 
a Fazenda Portobello, de Mangaratiba 
(RJ), obteve o título de Reservado Gran-
de Campeão Pista com o touro MR 3770 
Portobello, consolidando ainda mais a 
excelência genética da raça Brahman.

Durante o evento, o Leilão Brahman 
Portobello e Terra Verde alcançou a im-
pressionante marca de R$ 730 mil em 
comercialização de animais. Este leilão 
reforçou o sucesso da raça, que conti-
nua ganhando notoriedade no mercado 
nacional e internacional.

EXPECTATIVAS
Gustavo Rodrigues, presidente da 

Associação dos Criadores de Brahman 
(ACBB), destacou a importância da 90ª 
ExpoZebu como vitrine para a raça, 
com diversas comitivas estrangeiras 
visitando o estande da entidade. Ele 
anunciou ainda que, nos próximos 
meses, o Brahman estará presente em 
eventos como a 5ª Prova de Perfor-
mance e Desempenho da Raça Brah-
man/BoicomBula, em Botucatu (SP), e 
a Feicorte 2025, onde o público pode-
rá participar de degustações de carne 
Brahman.

Com um futuro promissor, a raça con-
tinua a consolidar sua posição de desta-
que no cenário nacional e internacional, 
com genética superior e animais que 
atendem às exigências de um mercado 
cada vez mais exigente.
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Evento promovido pela 
Haygo Tech e a Coopardense 
teve como foco o manejo e a 
adaptação da cultura para a 

região
Fernando Franco/Jornal do Produtor

Vitrine Tecnológica: visitantes conferiram os resultados positivos obtidos na cultura de arroz

João Pedro: “O arroz é uma planta que traz 
muita cobertura para o solo, muita matéria 
orgânica.”

Cultivo de arroz é tema de 
Vitrine Tecnológica

Uma parceria de sucesso foi estabele-
cida para o desenvolvimento do cultivo 
de arroz na região. Considerada uma 
das principais empresas de pesquisas 
do setor agro, a Haygo Tech, e a Coo-
pardense (Cooperativa Agropecuária de 
São José do Rio Pardo e Região) inicia-
ram um projeto especial e que prome-
te aprimorar a produção desta cultura. 
Os resultados positivos desta parceria 
puderam ser conferidos recentemente, 
durante a Vitrine Tecnológica realizada 
na Fazenda Água Santa, situada na zona 
rural de Casa Branca. 

Reunindo produtores rurais, pesqui-
sadores e lideranças do agronegócio, o 
evento teve o apoio do Sindicato Rural 
de São José do Rio Pardo e apresentou 
detalhes importantes para a produção 
de arroz. De acordo com o engenheiro 
agrônomo e consultor João Pedro Go-
mes da Costa, tudo começou quando 
a Coopardense iniciou um projeto para 
fomentar a cultura, uma vez que aten-
de uma grande demanda na área da 
merenda escolar. “Como empresa de 
pesquisas, tivemos o interesse por cau-
sa da rotação de culturas aqui na nossa 
região. A gente buscava uma cultura de 
gramínea, que neste caso é o arroz”, ex-
plicou. “Nós juntamos as ideias e trou-
xemos a Vitrine para trazer mais perto 
do produtor rural”, destacou.

IMPORTÂNCIA 
Durante o evento, os participantes 

tiveram a oportunidade de conhecer 
o manejo realizado pela Haygo Tech 
e como a cultura do arroz está sendo 
adaptada para a região. “Foi um even-
to muito importante, pois acredito que 
a gente precisa trazer novas tecnologias 
para nossa região e para cuidarmos do 
nosso solo. O arroz é uma planta que 
traz muita cobertura para o solo, muita 

matéria orgânica. Além disso é uma gra-
mínea para a rotação de cultura de pró-
-HF”, disse. “Aproveito para convidar os 
produtores rurais de nossa região para 
conhecer essa cultura e ver seus benefí-
cios”, destacou o consultor. 

COMPROMISSO
Fundada em 2023 por João Pedro Go-

mes da Costa e pelo engenheiro agrô-
nomo e pesquisador Pedro Hayashi, a 

Haygo Tech nasceu do compromisso 
com a inovação e a excelência no se-
tor agrícola, oferecendo às principais 
marcas do agro a oportunidade de de-
senvolver e testar suas tecnologias em 
um ambiente dedicado e especializado. 
Além disso, a empresa também ofere-
ce consultoria agronômica, auxiliando 
produtores e empresas a alcançar o má-
ximo potencial de suas culturas e con-
tribuindo com o desenvolvimento do 
agronegócio na região. 
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Confira as fotos de como foi a Vitrine Tecnológica de arroz
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Reprodução/www.citrusbr.com

São Paulo reforça ações
para fortalecer a citricultura

Com safra de laranja em alta, Secretaria de Agricultura investe em crédito, pesquisa e defesa sanitária para apoiar produtores e 
combater o greening no principal cinturão citrícola do país

O Fundo de Defesa da Citricultura 
(Fundecitrus) divulgou recentemente a 
estimativa da safra de laranja 2025/26 
para o cinturão citrícola de São Paulo e 
Triângulo/Sudoeste Mineiro, com pre-
visão de 314,11 milhões de caixas de 
40,8 kg. A projeção representa um cres-
cimento de 26,4% em relação à safra 
anterior, que foi fortemente impactada 
por condições climáticas adversas.

A citricultura paulista é responsável 
por cerca de 80% da produção nacional 
de laranja e por 90% do suco de laran-
ja processado no país, consolidando o 
estado como líder global do setor. A 
cadeia produtiva movimenta mais de 
US$3 bilhões ao ano e gera aproxima-
damente 200 mil empregos diretos e 
indiretos. Em 2024, o grupo de sucos 
respondeu por 9,6% das exportações 
do agronegócio paulista, totalizando 
R$17,78 bilhões, sendo o suco de la-
ranja o principal item, responsável por 
98,1% desse valor.

GREENING
Para fortalecer ainda mais o setor, a 

Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo lançou, 
em 2024, a linha de crédito Combate 
ao Greening, com o objetivo de apoiar 
os produtores na adoção de medidas 

preventivas e de controle da doença 
que afeta os pomares. Foram libera-

dos mais de R$6 milhões para 32 pro-
dutores.

A Coordenadoria de Defesa Agrope-
cuária (CDA) atua com ações sanitárias, 
fiscalização e orientação técnica em 
todo o estado, além de seguir na linha 
de frente no combate à doenças como 
o Greening/HLB e o Cancro Cítrico. A 
legislação em vigor estabelece medidas 
rigorosas de defesa sanitária vegetal, 
como a proibição do comércio ambulan-
te de mudas cítricas, prática que repre-
senta risco significativo à sanidade dos 
pomares comerciais. Em 2024, foram 
1743 fiscalizações de HLB , totalizando 
4.502.358 mudas retiradas. Além disso, 
foram realizadas 37 palestras educativas 
para público externo.

A CDA mantém um canal direto para de-
núncias sobre pomares abandonados ou 
mal manejados. Em abril foram atendidos 
57 chamados. A presença desses poma-
res, sem controle do psilídeo (Diaphorina 
citri) – o vetor do greening – ou sem a de-
vida erradicação de plantas contamina-
das, representa uma ameaça à citricultura 

paulista, ao funcionar como fonte perma-
nente de disseminação da doença.

PESQUISA
Para ampliar a base de conhecimento 

e promover inovação no setor, foi criado 
o Centro de Pesquisa Aplicada em Ino-
vação e Sustentabilidade da Citricultura 
(CPA), resultado de uma parceria entre 
a Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento, o Fundecitrus, a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) e a Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Com investimento previsto de R$ 90 
milhões nos próximos cinco anos, o CPA 
tem como missão promover a formação 
de novos grupos de pesquisa e consoli-
dar iniciativas existentes, com foco priori-
tário no enfrentamento ao greening. Se-
diado na Esalq/USP, em Piracicaba (SP), o 
centro representa um avanço estratégico 
e promete ser um divisor de águas para a 
citricultura brasileira, integrando ciência, 
inovação e políticas públicas no combate 
aos principais desafios do setor.

Gigante: citricultura paulista é responsável por cerca de 80% da produção nacional de laranja e por 90% do suco de laranja processado no país
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Agro Conexões reuniu mais de 120 participantes para tratar dos desafios e oportunidades para alavancar o segmento 
Divulgação/Sebrae-SP

Agro Conexões: programação reuniu mais de 120 produtores rurais e empresários do segmento de leite e derivados e pecuária bovina

Produtores debatem soluções para 
a cadeia leiteira de São João e região

O salão de eventos da Fazenda Cacho-
eira, em São João da Boa Vista, recebeu, 
na terça-feira (6), mais de 120 produtores 
rurais e empresários do segmento de leite 
e derivados e pecuária bovina da cidade 
e região para o Agro Conexões - Encontro 
Regional de Produtores de Leite e Deriva-
dos. O fórum foi realizado com parceria e 
apoio de diversas instituições que atuam 
no fortalecimento do agronegócio, e teve 
o objetivo de ouvir os participantes, os 
quais expuseram pontos fortes do setor, 
desafios, possíveis soluções e oportunida-
des.

Na abertura, o prefeito de São João da 
Boa Vista, Vanderlei Borges de Carvalho 
(PSD), destacou a relevância do encontro 
para o fortalecimento do setor produtivo 
regional. “São João já foi a segunda maior 
bacia leiteira do Estado de São Paulo, e 
aqui podemos pensar em diversas alter-
nativas para evoluir, somando as ações re-
alizadas por cada produtor dentro de suas 
propriedades”, afirmou.  

Engenheiro agrônomo da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Integral 
(Cati), Valdo Prado Nunes falou sobre 
o pastejo rotacionado e outras práticas 
que os produtores podem aplicar no dia 
a dia. Na sequência, houve a condução 
de dois painéis voltados à construção 
coletiva de propostas e demandas para 
a cadeia leiteira.  

Já o produtor rural e ex-prefeito san-
joanense Nelson Mancini Nicolau frisou 
que encontros como o Agro Conexões 
incentivam os participantes a pensarem 
em soluções práticas. “Podemos trocar 
ideias e refletir sobre como colocá-las em 
prática. A produção de leite e derivados 
gera empregos, movimenta a economia 
e traz renda para a cidade”, pontuou.  

IMPORTÂNCIA 
Para Cândido Alex Pandini, presiden-

te da ACE São João, o evento representa 
uma importante troca de experiências. 
“Ficamos felizes em contribuir com um 
encontro tão relevante para o agrone-
gócio local. Ouvimos como boas práticas 
agregam valor aos produtos e, dessa for-
ma, seguimos avançando”, disse. 

“O Encontro Regional de Produtores de 
Leite e Derivados foi uma iniciativa inédita 
na região, que colocou o empreendedor 
rural no centro do debate. Ouvimos di-

retamente quem vive a rotina do campo 
sobre os pontos fortes do setor, os desa-
fios e possíveis soluções e oportunidades. 
Estamos muito satisfeitos com os resulta-
dos e, a partir deste diálogo, a proposta é 
criar um núcleo de trabalho para dar con-
tinuidade ao planejamento iniciado no 
encontro”, concluiu Junio Correia, gestor 
de agronegócio do Sebrae-SP.  

ATIVIDADES
Após o encerramento do evento, houve 

sorteio de brindes e um almoço de con-
fraternização para os participantes. Pos-
teriormente, ocorreu uma visita técnica 
ao sistema de produção de leite em pasto 
rotacionado e irrigado localizado no Sítio 
Macuco, também em São João da Boa 
Vista. 

O Agro Conexões foi de iniciativa do Se-
brae-SP, com apoio da Associação Comer-
cial e Empresarial (ACE), Sindicato Rural 
Patronal de São João da Boa Vista, Sistema 
da Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo e do Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Rural (Faesp/Senar), 

Coordenadoria de Assistência Técnica In-
tegral, Prefeitura de São João, Agência de 

Desenvolvimento e Centro Universitário 
UniFEOB.    
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Evento será realizado entre os dias 24 e 26 de julho, no Ginásio Tartarugão, e promete transformar o município na capital nacional do legume
Reprodução

Beterraba: São José do Rio Pardo é uma das principais regiões produtoras do Brasil

São José do Rio Pardo sediará 
1º Seminário Nacional da Beterraba

Estão a todo vapor os preparativos 
para o 1º Seminário Nacional da Be-
terraba (Senabe) em São José do Rio 
Pardo. O evento será realizado entre os 
dias 24 e 26 de julho, no Ginásio Tar-
tarugão, contando com uma comple-
ta estrutura, com segurança e várias 
atrações, o que promete transformar o 
município na capital nacional do legu-
me, que é um dos mais consumidos e 
apreciados no Brasil.

O seminário é promovido pelo Sin-
dicato Rural de São José do Rio Pardo 
e o Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC). O presidente do Sindicato, Nei 
Minussi, destacou a importância do 
município sediá-lo como sendo o ‘pon-
tapé’ inicial a demais projetos futuros 
que difundam, estudem e valorizem a 
cadeia produtiva da beterraba local. 
“São José do Rio Pardo é uma das prin-
cipais regiões produtoras de beterraba 
do Brasil. Dos 10 mil hectares cultivados 
anualmente no país, aproximadamen-
te 3 mil hectares são produzidos nesta 
região. A importância e o pioneirismo 
nesta cultura fazem daqui o local ideal 
para a realização do primeiro evento 
desta cultura no país”, observou.

Em síntese, o Senabe visa difundir 
inovações, promover a produção, esti-
mular o consumo, assim como desta-

car os potenciais da beterraba como 
matéria-prima e alimento essencial aos 
brasileiros. Além disso, o evento objeti-
va valorizar os produtores rurais locais, 
fortalecer a presença de parceiros de 
inovação no setor agrícola, fomentar a 
comercialização da beterraba, gerando 
novas oportunidades para os produ-
tores e criar possibilidade de agroin-
dústria voltada ao setor. O seminário 
é direcionado a produtores rurais, em-
presas do agronegócio, profissionais do 
setor agrícola, estudantes de Ciências 
Agrárias, consumidores em geral e fa-
mílias da região.

PROGRAMAÇÃO
Um dos destaques do Senabe será o 

conhecimento através da troca de ex-
periências. Nei destacou que diversas 
parcerias foram firmadas e o evento 
contará com especialistas do agrone-
gócio, representantes de empresas 
patrocinadoras, pesquisadores e agrô-
nomos para garantir que os participan-
tes tenham a oportunidade de novos 
conhecimentos desde o plantio até o 
consumo da beterraba.

Durante o seminário acontecerá uma 
grande feira, que reunirá expositores, 
desde produtores locais de beterraba 

até fornecedores de insumos e tecno-
logias agrícolas. Também haverá estan-
des de produtores locais, com exposi-
ção de produtos derivados do legume.

Já as palestras e workshops trarão 
temas relevantes aos agricultores e pú-
blico geral sobre a beterraba, como os 
benefícios do legume para a saúde, com 
a participação de nutricionistas e agrô-
nomos. A sustentabilidade no campo 
também será abordada, com discussão 
liderada por especialistas sobre práticas 
sustentáveis no cultivo da beterraba. 

O evento ainda trará técnicas avan-
çadas de cultivo, com workshop prático 
para agricultores, conduzido por técni-
cos, ensinando sobre métodos eficien-
tes para aumentar a produção, além de 
inovações tecnológicas agrícolas volta-
das para este cultivo e outras culturas.

Haverá ainda um espaço dedicado à 
interação entre produtores e empresas 
fornecedoras de insumos, equipamen-
tos e tecnologias agrícolas, visando 
promover negócios e fortalecer a ca-
deia produtiva da beterraba. 

A programação completa pode ser aces-
sada pelo site www.senabe.com.br. Mais 
informações podem ser obtidas pelo e-
-mail contato@senabe.com.br ou pelos 
telefones (19) 3608-4471 e (19) 99117-
8607. 


